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Regulamentação do Trabalho
PORTARIAS DE BXTENSÃO

PORTARIA DE EXTENSÃo oo ccr ENTRE A ANIMEE - ASSoc. NACToNAL Dos rNDUsTRrArs DE MATERTALELÉcrRICo E ELECTRóNICo E o sIMA-srND. DAS rND. METALúncrces E AFrNs E ourRo.
- Na I Série do Boletim de Trabalho e Emprego, n.a 29, de g
9: lsoso Oe 1996, foi pubticaOa e posìúio"ãànï" runscriÍa naIII Série doJornal Oficial Aa negiaã Áuiónôru du rraoaeira, n.o2t, de 4 de Novembro de-t9õ6, 

" 
;õ;;úã colecriva de

trabalho referida em eprgrÍue.

Considerando oue essa convenção abrange apenas asrelações de trabalho éstabei""tÃ;il;,;;u]ãiü.t."p..r"n rados
pelas associações outorgantes;

Considerando aexistência de idênticas relações laborais na
Região Autónoma da Madeira, as quais não se incluem no
aludido âmbiro de aplicação;

Ponderados os elementos disponíveis relativos ao sector e
tendo em viita o objectivo de uma jusüa uniformização das
condições de trabalho, nomeadamente em matéria de
retribuição;
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. ^^C.:Tgrido 
o disposto no aÍ.e 2.e do Decreto_Lei n.a

103/85, de l0 de Abril, mediante a publicação de Aviso
garaPE no JORAM, III Série, n3 2i de 4 de Novembro
de 199ó, não tendo sido deduzida qualquer oposição;

Manda o Govemo Regional daMadeira, pelo Secretário
Regional dos Recurso Humanos, ao abrigo ãó n." I do art.a
29.qdo Decrero-I-ei na 5 I 9_C I ft 9, de 29 ãeóLzembro 1na
1duïag dada pelo Decreto_Lei n.e 209/92, de 2 de
Outubro) e do art.e l.edo Decreto_Lei n.n i03lg5, de t0
de Abril, o seguinte:

ARTIGO I.9

. 
As disposições constantes do CCT entre a AMMEE

- Assoc. Nacional dos Industriais de Material Eléctrico
e Elecnónico e o SIMA - Sind. das Ind, Metalúrgicas e
Afìns e outro publicado no BTE, I Série, n.e 29, dã g de
Agosto de 1996, e transcrito noJORRU,ïU Seri e,n.e2l,
{e +.{e Novembro de 1996, são tomadas aplicáveis na
Região Autónoma da Madeira: '- ''r

a) às relações de trabalho estabelecidas entre entidades

_ _ _No JORAM, re Zl,ÍI Série, de 4 de Novembro de
1996, foi publicado o ACT mencionado em epígrafe.

^C.opi{egrdo 
que apenas fïcam abrangidos peto

referido ACT as entidaães patronais signatárias e os
trabalhadores filiados na assoõiação sinOiãU outorgante,
muito embora existam, na área ãe aplicaçao, idênticas
relações de trabalho não cobertas pelo âmúito originário.

.Considerando ajustiça e a necessidade de alcançar a
uniformização legalmente possÍvel das condiçOei de
trabalho no mesmo sector dè actividadà.

- 9*Tpl{o o disposto no n.q 5 do art.e 29.e doDecrero_-Lgi.n.' 519-Clf79, de 29 Oe Oezembro, mediante apublicação do competente Aviso no fOnÃU n.q 2l , IIiSérie, de 4 de Nôvembro de 1tó6, ffi'tendo sido
deduzida oposição pelos interessados.

Manda o Governo Regional da Madeira, pelo
Secretário Regional dos Reúrsos Uurnãnõs, ao abrigo
do disposto na alínea a) do art.q r.'oo óãcieto_Lei n.a294n8, de 22 de Setembro e do n.q I do art.e 29.e d,oDecreto-Lei ne S|9-CU79, de 29 Oe úiemUro, (na
redacção dada pelo Decret o -I*i n.e 2W t9Z, Oe íOe OunrOój
o seguinte:

PoRTARIA DE EXTENSÃo oo AcoRDo coLECTxvo DE TRABALHo ENTRE A NovAprsrA-AMpLrAçÃo DoAERoPoRToDoFUNCHAL,ACEEosINDIcAToDosTRl;ÀinaoonnsoACoNSúuçA6,MADErRA,oLARrAs

E AFINS DA REGIÃO AUTONOMA DA MADEIRA.

patronais, não filiadas na associação patronal outorgante,
que prossigam a actividade econóúica abrangidal e os
trabalhadores ao sewiço das mesmas, Cii prõnssoes e
c.atlgo{ras previstas, filiados ou não nas ãssociações
sindicais signatárias;

b) aos trabalhadores não filiados nas associações
sindicais outorgantes, das profissOes e categorias
previstas. ao serviço de entidãdes patronais filiaãas na
associação patronal outorgante.

ARTICO 2.S

I - A presente portaria entra em vigor no dia seguinte
ao.d1s.ua publicação e produz efeitosl quanto às tabelas
salariais, desde 1 de Jàneiro de 1996. '

. .2.- As diferenças salariais resultantes da retroacti_
vroaoe.podem ser pagas em prestações iguais e mensais
no limite máximo de três.

. Secretaria Regionaldos Recursos Humanos, aos 15 deNovembro
de 1996. - O Secretrírio Regional dos Recursos Húanos, Eduardo
António Brazâo de Castro.

ARTIGO 1.S

_ As..disposições constantes do Acordo Colectivo de
Trabalho entre a NO VApISTA _ Ampli açao do eeroportõ
do Funchal, ACE e o Sindicato Oós iiaúamadorès da
Construção, Madeira, Olarias e Afins Oa negiao
Autónoma da Madeira, publicado no JORAM n ." Zi,iit
Série, de 4 de Novembro de I 996, são tomadas aplicáveis
na Região Autónoma da Madeira:

a) aos trabalhadores da profissão e categoria prevista
não filiados naassociação sindicaloutorgarìrc, ao serviço
da empresa_signatária, bem como aos ;;bahadores ãa
mesmaprofïssão e categoria, filiados ou nãono sindicato
:_yto--r,gante, 

ao serviço das restantes empresas do sector,
quando exerçÍÌm a sua actividade na obia de construção
e ampliação do Aeroporto do Funchal.

ARTICO 2.A

.,^ 1!l.r,.llre porraria enrra em vigorno dia seguinte ao
oa sua publicação.

Secretaria Regional dos Rêcur$o Humanos, aos 15 de Novembro
1996. - O Secretário Regional dos Recursos Humanos, Eduardo
Anónio Brazão de Casro.


